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de ayer! . . . U n a a la de 
u n a flor desho jada . -

m a r i p o s a sob re 

U n sol lozo c o m p a s i v o r o m p e * t é t r i -
c a m e n t o el s i l enc io de la p a t r i c i a ca­
pi l la . . . 

L a h e r m o s a c a s t e l l a n a l lora . . . 
S u b l o n d a cabeza r ec l i nada , sus b e ­

l los ojos a z u l e s d i r i j i dos p i a d o s a m e n t e 
á l a c r u z , r e v e l a n el h o r r e n d o esca rn io 
q u e d e s t r o z a su p e c h o m a t e r n a l . . . 

L a s l á g r i m a s q u e caen sobro los en ­
l u t a d o s a l m o h a d o n e s ba i l an su co rona , 
s u g l o r i o s a c o r o n a . ' • : í í : 

E l Oi'isto en su m i s e r i c o r d i o s a es-
p r e s i ó n p a r e c e dec i r l e : R u e g a , E s p a ñ a , 
m a g n á n i m a aflijida, ruega . . . 

E n la fé ostá la v ida , on ol v a l o r ol 
consue lo y e n la e s p e r a n z a e l b á l s a m o 
de t u c o r a z ó n aflijido... 

U r g e p o n e r t é r m i n o a l e s t ado de 
cosas p o r q u e v i e n e desde haco t i e m p o 
a t r a v e s a n d o la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 
E s e e s t ado de cosas es u n e scánda lo 
y u n a v e r g ü e n z a : es u n p a d r ó n do i g ­
n o m i n i a p a r a la p r o v i n c i a d e Mui 'cia: 
es u n c r i m e n do lesa h u m a n i d a d . 

L a t e r r i b l e e s t ad í s t i ca quo el s e ñ o r 
O a r c i a V i l l a l b a h a h e c h o en «E l Dia ­
r io» do los n i ñ o s quo m u e r e n e n la 
I n c l u s a , dá i dea de l a n e g l i g e n c i a y ol 
a b a n d o n o e n q u e se h a l l a n los s e r v i ­
cios á c a r g o do aque l l a co rporac ión : 
n e g l i g e n c i a y a b a n d o n o quo 
m e n t e h a d e n u n c i a d o m u c h a s v e c s s 
l a p r e n s a s in q u e m a l t a n g r a v e h a y a 
e n c o n t r a d o e l r e m e d i o q u e e x i g í a n a l ­
tas cons ide rac iones de h u m a n i d a d é 
i m p u l s o s i n e l u d i b l e s de l d e b e r . 

N o es pos ib l e q u o las cosas c o n t i ­
n ú e n e n es ta f o r m a y q u e so s i g a 
o f rec iendo ol e spec t ácu lo i n h u m a n o y j de u n a fa ta l g r a n d e z a , 
b á r b a r o do quo p e r e z c a n p o r f a l t a d e 
a l i m e n t o los in fe l ices n i ñ o s á q u i e n e s 
a b a n d o n a n en los u m b r a l e s de la v i d a 
m a d r e s c r i m i n a l e s y s in conc ienc ia . 

U n a ala do m a r i p o s a sobro u n a flor 
deshojada. . . ¡Tr i s to i m a g e n d e n u e s t r o 
e n s u e ñ o do ayor! . . . 

A l l á en ol l e j ano h o r i z o n t e , sob re 
i n g r a t a s p l a y a s , el a i r e e s p i r a u n l u c -

inutil-1 t uoso efluvio do c e m e n t e i i o . . . S o b r e la 
: m a r e m b r a v e c i d a ol n i m b o s e r p e n t e a 
do e n c a r n i z a d a g u e r r a y a l l í se l u c h a 
y se m a t a , so d e r r u m b a y se m u e r e . 
A l l í d o m i n a e l v é r t i g o d e l e s to rmi - . v é r t i g o 
n io . . . 

A poco, sob re las a g u a s t u m u l t u o ­
sas v é n s e flotar los ú l t i m o s despo jos 

* * 
A y e r p e r d i s t e , ¡oh! n o b l e E s p a ñ a , 

t u e scuadra , p e r o no p e r d i s t e n i t u va -
m a a r e s c r i m m a i e s y s i n c u n o i - u ^ i u . j ^ ^ . e n e r g í a . 

D e n u n c i a d o ol m a l u n a y o t r a vez , C o n t e m p l a lo quo a d m i r a a l 
e n t oda su d e s n u d e z h o r r i b l e , p r e c i s a ! ,Yf.^o 

m u n d o . 

v u e s t r o s m u e r t o s , p e r o soa v u e s t r o 
l l a n t o , l l a n t o do f u e r t e s , s a t u r a d o d e 
g a l l a r d o s p r o p ó s i t o s q u e f e c u n d e n 
n u e v o s h e r o í s m o s y f u t u r o s t r i u n f o s : 
y si las a g u a s do S a n t i a g o de C u b a 
h a n s ido fa ta les p a r a v u e s t r o s m a r i ­
nos , no desconfiéis n u n c a d e l v a l o r de 
l a p a t r i a , y r e c o r d a d quo ol g r a n con­
d u c t o r r o m a n o , v e n c i d o on V a l l e L u -
cano, t u v o el ap lauso dol S e n a d o p o r 
no h a b e r desconfiado de la p a t r i a . 

Sí , n o exa joromos y n o e s c i t e m o s a l 
pa ís , el cua l , pa r a se r m á s g r a n d e on 
su do lor , d e b e of recer a l m u n d o u n 
n u o v o e j e m p l o de s e r i e d a d y de fir­
meza . 

L a i n t r e p i d e z os u n a fue rza ox-
t r ao rd ina iña dol a l m a q u e so l e v a n t a 
s o b r e todas las t u r b u l e n c i a s , d e s ó r d e ­
n e s y emoc iones , q u e l a v i s t a de los 
g r a n d e s p e l i g r o s p o d r í a on e l l a osci-
t a r , y os p r e c i s a m e n t e p o r e s t a fue rza 
p o r la q u e los h é r o e s so m a n t i e n e n e n 
u n es t ado do ca lma, y c o n s e r v a n el 
l i b ro u s o do sus f acu l t ades i n t e l e c t u a ­
les e n las c i r c u n s t a c i a s m á s c r í t i ca s y 
m.4s t e r r i b l o s . 

P R O F . A N T O N I O B R O O O A . 

Cosas de Hacienda 

q u e se a d o p t e n a q u e l l a s m e d i d a s 
g u r o s a s e n c a m i n a d a s á e v i t a r q u e 
a q u e l p r o s i g a e n lo suces ivo . 

P r e c i s a o b l i g a r á los A y u n t a m i e n ­
tos , á quo c u m p l a n ol d e b o r quo l a 
ley l e s i m p o n e d e c o n t r i b u i r al sos-

c ion , c a s t i g a n d o con t odo r i g o r á 
c u a n t o s h a g a n m a l uso do la f o r t u n a 
p u b l i c a , m a l v e r s a n d o ol d i n e r o q u e 
p o r p r e c e p t o loga l deb ia d e s t i n a r s e al 
m a n t e n i m i e n t o de las casas bonéficas. 

P r e c i s a no m o n o s , o b l i g a r á los d i -

r i - ¿ ^ " ^ , 
A l l á on la t i o r r a g o t e a n l l u v i a las 

s a n g r e que. r amas . . . Son l á g r i m a s de 
caen sob re la ab ra sada a rc i l l a . 

Si , son el los . . . S o n t u s h i jos q u e e n 
el e spesor do la m a n i g u a r e p i t e n ' l a s 
l e g e n d a r i a s T e r m o p i l a s . . . 

t e n i í n i o n t u d e las c a r g a s do la D i p u t a - , -.r^ , o t t ' j j - t * ' - ¿ ( Juantos son.^ U n o c o n t r a dioz.. . L o 
h a d i c h o el m i s m o y a n k i . . . U n p u ñ a d o 
do h é r o e s c o n t r a u n a i n m e n s a b a n d a ­
da de r apace s lobos . . . 

¿No oye.s? S a n los c l a r i n e s qu» e n ­
t o n a n el l i i m n o de la pa t r i a . . . ¿No vos? 
u n p e l o t ó n do L e ó n i d a s quo e n v u e l t o s 
e n e l p rec ioso g i r ó n do s u b a n d e r a , 
m u e r e n g r i t a n d o ¡viva E.spaña!... ¡Vi-

p u t a d o s p r o v i n c i a l e s á quo o m p l e o n 
el m a y o r coló y d i l i g e n c i a on ol c u m ­
p l i m i e n t o do los doboros ane jos á su 
c a r g o , v o l a n d o con i n t e r é s so l íc i to p o r 
ol m e j o r o r d e n y b u e n a a d m i n i s t r a ­
c ión de la c o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l . 

G r a n d e s r e mad ios e x i g e n las e n o r - i 

v a E s p a ñ a ! 
¡Oh! d a d m e v u e s t r o on tu s i a s ino ¡oh! 

m á r t i r e s , d a d m e v u e s t r a p r ec io sa san-
> g r e p a r a qu© m i g e n i o sa e n c i e n d a y 

m o s deficencias quo so v i e n e n n o t a n d o 
^ • n 1 I r í a s p r o e z a s , 

y c u y a s consecuenc ia s s u í r e n o n i p l e a - ^ 
dos , a b a s t e c e d o r e s y as i lados , los cua ­
l e s se v e n p r i v a d o s d e lo quo l e g í t i -
m a m o n t e les c o r r e s p o n d e , p o r o b r a de 
p u n i b l e s M t a s quo d e b e n c o r r e g i r s e 
oon t odo i ' igor, p a r a quo n o se r e p i ­
t a n e n lo suces ivo . 

P a r a l l e v a r á cabo es t a m e r i t o r i a 

c a n t e digfnamonto v u e s t r a s l e g e n d a -

* * 
R e c i b e , p u e s , ¡oh! n o b l e E s p a ñ a , m i 

t r i s t o e log ia y m i apas ionada o sanna . 
T u l u c h a s e n t r o el e spasmo d e l en ­

t u s i a s m o y dol d o l o r y on es ta f r ía 
odad de l cá l cu lo y do la ava r i c i a , e n ­
señas á los p u e b l o s do la d e c r é p i t a E n ­

c a m p a n a , quo e l d e b e r y la h u m a n i d a d r o p a lo q u e p u e d e e l a m o r á la p a t r i a . 
i m p o n e n , c u e n t e n las a u t o r i d a d e s con 
n u e s t r a m o d e s t a , p e r o d e c i d i d a y 
e n é r g i c a cooperac ión . 

INTREPIDEZ 

...Por esta fiierzíi los héroes ,so 
mant ienen en un e.stado de cal­
ma y conservan el libre uso de 
sus facultades intelectuales en 
l.as clrcun tancias mis cr i t icas 
y más terribles. 

LA ROCHEFOÜCAULD, 

A l l í , a l l í es tán . . . S o b r e la y e r b a e m ­
p o l v a d a d e m o n t a ñ o s a r u t a y a c o n e l o ­
c u e n t e s desalojos de los e n s u e ñ o s de 
•lyei-... 

¡Una ala de m a r i p o s a sobra u n a flor 
deshojada! . . . 

¡ P o b r e flor!... ¿Cómo te e n c u e n t r a s 
a q u i r o t a y p e r d i d a , cas ta h i j a de la^ 
a u r o r a quo p e r f u m a b a s a y e r la f r e n t e j 

T á c o n t r a t odo y c o n t r a todos . ¡Her ­
mosa , g a l l a r d a l u c h a q u e s u s t e n t a la 
s u b l i m e v i r t u d de l h e r o i s m o ! 

T u c o n t r a todos . P o r o c o n t i g o es ­
t á n los á n i m o s de aque l l o s á q u i e n e s l a 
j u s t i c i a a l u m b r a é inf lama u n idoah 

Osanna á los quo l u c h a n p o r la pa ­
t r i a san t i f icando su n o m b r e ; o s a n n a á 
los q u e m u e r e n e n p l e n o s u e ñ o do g l o ­
r ia , c e r ca de su h e r m o s o idoa l y le jos 
de s u p a t r i a i do l a t r ada . 

E n ostos días en q u e es m u y fácil 
desdo u n a m e s a do u n café, ó d e s d e 
u n a b u t a c a de u n c l u b j u z g a r u n a ba ­
ta l l a , c o n d o n a r u n a d e r r o t a , i n j u r i a r 
c o b a r d e m e n t » al ca ido y h a b l a r de es­
c e p t i c i s m o y do d e c a d e n c i a do la n u e ­
v a g o n e r a c i ó n , la h i s t o r i a , j u e z i n o x o -

I r ab io y j u s t i c i e r o , s eña l a r á á consue lo 
de la p a t r i a y p a r a n u e s t r o o r g u l l o el 
e j emp lo do los m á r t i r e s de C u b a y F i ­
l i p inas , p r u e b a e l o c u e n t e y s u b l i m e 
do u n a a b n e g a c i ó n y de u n v a l o r i n a u ­
d i t o s . 

D e c i d m e , e spaño les , ¿debomos on l a 
de la v i r g e n soñadora? . . . t r i s t e h o r a p r e s e n t o d e s e s p e r a r q u e se 

¿ P o r q u é t e i m p u s o ol d e s t i n o q u e l e v a n t o m á s a l t a y m á s e s p l é n d i d a en 
a y o r b r i l l a r a s como ol a r r e b o l de la el a lcázar do la f ama la i m á g o n do 
e s p e r a n z a y hoy,_ s in e n c a n t o s , t e e n - n u e s t r a E s p a ñ a quo poseo s e m e j a n t e s 
c u e n t r a s m a r c h i t a e n t r o las b r o ñ a s ^ h i jos , los h é r o e s dol C a n e y , de S a n -e n t r e 
d e l camino? . . . 

. . .Y t ú , p o b r e a la de mar iposa , q u e 
a y o r c o n f u n d í a s e n r a u d o v u e l o los 
a z u l e s de l záfiro con las l l a m a s de l 
r u b í , bo l la , f ugaz , capr ichosa . . . p o b r o 
a la de m a r i p o s a , d i m e , ¿cómo t e en ­
c u e n t r a s aquí? . . . 

{Triste imagen de nuestro ensueño 

t i a g o y de Man i l a? 
E l q u e desespo ra n o t iono co razón 

ó os u n t é m p a n o do n i e v e q u e n a v e g a 
p o r los m a r e s g l ac i a l e s de l e scep t i c i s ­
m o . 

Sección Heligiosa 

p o r la mar ' i ana á 
o r a c i o n e s p o r la 

M e s de J u l i o 

' Consagrado al Sagrado Corason 
de María 

El t o q u e da a l b a 
l a s c u a t r o y ei da 
n o c h e á l a s oc t i o . 

Santos para m a ñ a n a 
SAN ENRIQUE, K M P Ü R A D O R — N a c i ó 

en el c a s t i l l o d a A b a n d i a s o b r e el 
D a n u b i o el a ñ o da 972. 

F u e r o n s u s p a d r e s , E n r i q u e , d u q u e 
de B i v i e r a y Gise la , hi ja do C o n r a d o , 
rey de B j r g o ñ a . 

El o b i s p o da R a t U b o n a W o i f a i í g o , 
le a d m i n i s t i ó el s a c r a m e n t o del b a u ­
t i s m o , y el q u j c u i d ó d e la e d u c a d o i 
dol t i e r n o p r í n c i p e . 

E s t e , d e s d e s u m a s t i a r n a e d a d , de­
d i có lodo s u t i e m p o á la o r a c i ó n y 
p r á c t i c a de l a s v i r t u d e s r e l i g i o s a s . 

P o r m u e r t a d e Otón I I I , fuó elficto 
e m p e r a d o r y c o n s a g r a d o po r Will i-
g i s o . A r z o b i s p o de M a g u n c i a , rey de 
G a r m a n i a . 

El 7 de . lun io d e 1002, fuó u n g i d o 
e m p e r a d o r , y el 10 d e A g o s t o d i s p u s o 
q u e fuese c o r o n a d a r e i n a , s u e s p o s a 
C u n e g u n d a , d a m a do g r a n d e s v i r tu­
d e s . 

La p laza de Cartagena 

Como p r u e b a de los t r aba jos que se 
e s t á n h a c i e n d o en la p l a z a de C a r t a g e ­
na, cop iamos do u n p e r i ó d i c o de aque­
l l a loca l idad . 

« A y e r t a r d o so h i c i e r o n d i spa ros d e 
p r u e b a s con v a r i a s p i ezas m o n t a d a s 
r e c i e n t e m e n t e en las b a t e r í a s d e esta 
p laza . 

Do 75 d i s p a r o s quo so h i c i e r o n con 
c a ñ o n e s do t i r o r á p i d o se h i c i e r o n u n o s 
70 b l ancos á 2día) j 3.0a) me t ros .» 

£1 v ino 

E n los m e r c a d o s de C e t t e y de B u r ­
deos , so h a n co t izado ú l t i m a m e n t e los 
v i n e s de es ta r e g i ó n do u-í á 42 f rancos 
h e c t o l i t r o . 

Sr . D i r e c t o r del HERALDO DE MUR­
CIA. 

M u y s e ñ o r mío : L a í n d o l e espec ia l 
dol p e r i ó d i c o de su m u y a c e r t a d a d i ­
r ecc ión m e i n d u c e á m o l e s t a r á u s t e d 
p o r si ol a s u n t o que v o y á p e r m i t i r m e 
e x p o n e r l e , moroco ser t o m a d o on c o n ­
s ide rac ión y q a o su p u b l i c i d a d , sea 
a n a i nd i cac ión y a l i c ion te p a r a el so-
ñ o r D e l e g a d o do H a c i o n d a , quo s s g ú n 
d i cen , os tá d i s p u e s t o á c o r r e g i r t o d o 
abuso que se le d e n u n c i e 

E s e l caso, quo, p r e s e n t a d a s á l i q u i ­
dac ión en la abogac ía d e l E s t a d o las 
h i j ue l a s da los b i e n e s dejado.s á la 
m u e r t o do D . A n d r é s V e r a B a ñ o se 
i n c a r r í ó e a l a m u l t a q u e s e g ú n el p r e ­
cep to loga l so i m p o n e á los quo no v e ­
rif ican el p a g o do los dorochos r ea l e s 
on el p lazo p r o v e n i d o . 

Not i f icada la d o m a r a i m p u e s t a y 
m u l t a c o r r e s p a n d i e n t o , q u e a s c e n d í a n 
á la respetable s u m a do 1 p e s e t a 52 c é n ­
t imos , so p a g ó s e g ú n c a r t a do p a g o 
q u e o ía raen n u e s t r o p o d e r , e n 2 0 de 
D i c i o m b r o de 1897, ó sea á los c u a t r o 
d ías desde la no t i í i cac ión y sogu ida -
m e n t a se ver i f icó la i n s c r i p c i ó n do l 
d o c u m e n t o e n e l R e g i s t r o de la P r o ­
p iedad , s i n que p a r a e l lo hub ioso d i ­
ficultad a l g u n a . 

P o r o a h o r a , d e s p u é s do v a r i o s m e ­
ses so n o s notif ica p o r los a u x i l i a r o s 
de la a g e n c i a e j e c u t i v a d e es ta c a p i t a l 
q u e p a r a el d ía 23 dol a c t u a l mos e s t á 
a n u n c i a d a la subas t a do los b i e n e s r e ­
l i c t o s p o r f a l l ec imion to do l S r . V e r a 
B a ñ o , p a r a s o l v e n t a r ol d é b i t o do una 
peseta 52 céntimos y a p a g a d o s y JoO pe­
setas por costas q u e á cada u n o de los 
seis ho rodoros les c o r r e s p o n d e . 

¿ P u e d e da r se m a y o r anomal í a? 
¿Cabe »n m e n t e h u m a n a , q u e u n a 

pese t a c i n c u e n t a c é n t i m o s y a p a g a d o s , 
d e v e n g u e n 900 pese tas p o r d i e t a s y 
cos tas do u n e x p e d i e n t e ? 

¿So l l e g a r á al caso de q u e e l d i a 23 
se v e n d a n u n o s b i e n e s sobro los cua ­
les no pesa d é b i t o a l g u n o l oga l ? 

A e v i t a r t a l despojo a c u d i m o s á u s ­
t ed , s e ñ o r D i r e c t o r , p o r si so d i g n a t r a ­
t a r oste a s u n t o en su p e r i ó d i c o y l l a ­
m a r la a t e n c i ó n de l Sr . D e l e g a d o y 
T e s o r e r o de H a c i e n d a , s o b r e el p a r t i ­
cu l a r , c o r r i g i e n d o u n h e c h o t a n i r r e ­
g u l a r y t a n on c o n t r a d i c c i ó n con toda 
noc ión do e q u i d a d y j u s t i c i a . 

S a y o s affmos. s. s. q. b . s. m . 

L O S PERjaDIOADOS 

Suscripción nacional 
S e g ú n l i s t a p u b l i c a d a h o y p o r ol 

« B o l e t í n Oficial» la s u s c r i p c i ó n nac io ­
n a l on osta p r o v i n c i a a sc iende á la su­
m a de 203.855 '01 pese t a s . 

Nombramiento 

H a s ido n o m b r a d o a d m i n i s t r a d o r dol 
p e n a l d e C a r t a g e n a D . M a n u e l Maldo-

D u r a n t e s u r e i n a d o , venc ió á l o s n a d o , q u e . d e s e m p e ñ a b a la d i r e c c i o n de 
e s c l a v o n e s y l o n g o b a r d o s , ded i - la cá rce l y c o r r e c c i o n a l d e San G r e -
c á n d o s e en la paz al g o b i e r n o da s u g o r i o , de Va lonc ia . 
i m p e r i o con g r a n a c i e r t o y d i s c r e ­
c i ó n . 

F u n d ó en B a m b e r g a d o s m o n a s t e ­
r i o s : u n o de C a n ó n i g o s R e g l a r e s de 
San Agus t í n y o t r o de B a n e d i c t i n o s . 

E x t i n g u i ó el c i s m a q u e por el an t i • 
p a p a G r e g o r i o .'<e o r i g i n ó d e s p u é s de 
a m u e r t e da S e r g i o IV, d i s p u t a n d o 

U n patr io ta 

U n cap i t a l i s t a a l i c a n t i n o , t i ene e l 
p r o p ó s i t o y asi lo h a m a n i f e s t a d o á sus 
a m i g o s , de q u e e n ol caso de d a r b u e a 
r e s u l t a d o las p r u e b a s d e l «toxphilre'>• pI n n , w " ..r^n'^.'''*^,'" / " l » ^ ' " ' " " " ^ r e s u l t a a o i a s p r u o o a s a o i « c o x p ™ -el p o d e r t é m p o r a a l eg t i m o p a p a n-, l i. 

B e n e d i c t o VIII ¡ .Oaza, cos tea r c a a n t o s se n e c e s i t e n p w * 
V . s i t a n i o l a s p r o v i n c i a s d e s u i m - '̂'̂  ^^efonsa do A l i c a n t e . 

p e r i o , e n f d r m ó en el c a s t i l l o d e G r u n , 
c a r c a d o . I l d l b e r s t a d t , y d a s p u ó s da 
roc ib i r con el m á s d e v o t o f e rvor los 
S a c r a m e n t o s , y e n c o m e n d a r s a á la 
S a n t í s i m a V i r g e n , á la q u a s i e m p r e 

Tienda as i lo 

l í l el 

s a n t í s i m a v i r g e n , a la q u a s i e m p r e ; lí^l a l ca lde do e s t a c ap i t a l c o m o p r e -
p ro fe só g r a n d e v o c i ó n , fal leció la i i ü - ; s i d e n t o de la T i e n d a A i l o , h a t e n i d o la 

' • • • T , ^ 1^., ^2 a t e n c i ó n , quo le a g r a d e c e m o s , do r e m i -
' t i r n o s u n fo l lo to -memoi ' i a sob re «sto 
benéf ico e s t a b l e c i m i e n t o q u e t a n t a s n e ­
ces idades h a s o c o r r i d o d e s d e s u f u n d a ­
c ión . 

E l t o t a l do lo r e c a u d a d o d e s d a ol 
dia 18 de E n e r o , h a s t a e l 31 de M a y o , 
p a r a la c o n s t r u c c i ó n d e u n edificio, 
a sc i ende , ga s to s d e d u c i d o s s e g ú n n o t a 
de t a l l ada , á la s u m a de 2 0 . 0 3 1 ' i 5 p e s o -
tas , d epos i t ada on l a s u c u r s a l d e l 
Banco de E s p a ñ a e n osta p l a z a . 

Ija su sc r i pc ión m e n s u a l p a r a ol sos ­
t e n i m i e n t o d e l as i lo , h a t e n i d o u n a u ­
m e n t o de pese t a s 483 desde las fochas 
a n t e s i n d i c a d a s . 

c h e del 14 d s J u l i o d e 102) 
a ñ o s de e d a d . 

Le c i n o n i z ó el p a p a E u g e n i o 
a ñ o 1152. 

A d e m á s : San C a m i l o da L'i l is fr. na­
p o l i t a n o 1614.—Santos An t ioco m é d i ­
c o , y C i r í aco m r s . d e C a p a d o c i a 303 — 
S a n t a s J u Ü a y J u s t a m r s . — S u i t i a g o 
o b . y cf. p e r s a 360,—San Fa l ix o b i s p o 
y m r . do Pav ia 255.—San A t a n a s i o 
o b . y cf. n a p o l i t a n o 872 —S ui ta B a t u ­
ta ó B ) n o r a vg. y m r . r o m a n a 75. 

El oficio y m i s a s o n da San E n r i ­
q u e a m p a r a d o r , r i lo s e m i d o b l e c o l o r 
b l a n c o . 

Cultos 

En la Catedral.—Los of ic ios p o r la 
m a ñ a n a á l a s 8: d e s p u é s d e T e r c i a , 
Misa Sex ta y N o n a . 

P o r la t a r d e á i a s 4 y m e d i a . 

I N o v e n a s á N u e s t r a Sra. del 
Carmen 

En el Carmen — P o r la t a r d a á l a s 
s o i s . 

En San Lorenzo —k\ t o q u e d o o r a ­
c i o n e s . 

En Santo Domingo.—k\ l o q u e d e 
o r a c i o n e s . 

En Santa María—Por l a m a ñ a n a 
á l a s s i e t e . < 

En San Nicolás — P o r ¡a m a ñ a n a á 
l a s t í iete. 

En la Merced.—Por la m a ñ a n a á 
l a s s e i s y al t o q u e d e o r a c i o n e s . 

En Santa Ana.—Por la m a ñ a n a á 
l a s s e i s y m e d i a . 

En Carmelitas.—Por l a t a r d o á l a s 
s e i s . 

En San Antolin.—X\ t o q u e d e o r a ­
c i o n e s í d e m i d e m . 

Vela y Alumbrado 
E s t a r á m a ñ a n a en C a p u c h i n a s , p o ^ 

D. A n t o n i o C a t a n y T o r r e s y d o ñ a ¡ 
C a m i l a T o r r e s y C a s a n o v a . 

Sa d o i c u b r e p o r la m a ñ a n a á l a s 8 
y s e r e s e r v a po r la t a r d a á l a s 6 y 
m e d i a . 

L l o r a d , puos , e spaño le s el l u t o de 

F a l t a r í a m o s a l d e b e r quo n o s h o m o s 
i m p u e s t o si d e j á r a m o s d e a t e n d e r , 
c u a l moroco , u n a s u n t o do ta l g r a v e ­
dad como el quo so oxpono e n la a n t o ­
r i o r c a r t a y p a r a o l io , l l a m a m o s la 
a t e n c i ó n do las a u t o r i d a d e s a d m i n i s ­
t r a t i v a s e n c a r g a d a s de d e p u r a r e s tos 
h e c h o s , s in por ju ic io de o c u p a r n o s do -
t o n i d a m o n t o do los m u c h o s abusos 
q u e so e s t á n c o m e t i e n d o p o r a l g u n o s 
a g e n t e s e j e c u t i v o s de es ta p r o v i n c i a , 
en m e n o s p r e c i o do loa i n t e r e s e s dol 
E r a r i o p i íb l i co , y de los c o n t r i b u y e n ­
tes . 

N o m b r a m i e n t o s I 

P a r a c u b r i r l as v a c a n t e s q u e on l a s 
oficinas de c o n t a b i l i d a d d e es te E x o e -
l e n t i s i m o A y u n t a m i e n t o e x i s t í a n , q u e ­
dó a c o r d a d o on l a ses ión c o l e b r a d a 
a y e r t a r d e , a s c e n d e r á l a v a c a n t e d e l 
S r . Sa las á D . F é l i x V i ñ a s , y c u b r i r l a 
p l aza q u e é s t e deja , con D . J o s é M a r í a 
M u r c i a . 

T a m b i é n so h i zo e l n o m b r a m i e n t o 
de D. A n t o n i o I c a b a l c e t a G u i r a o para 
c u b r i r o t r a v a c a n t e q u e ex i s t í a en la 
secc ión d e es tad í s t i ca . 

R e c i b a n los a g r a c i a d o s n u e s t r a e n ­
h o r a b u e n a . 

U n suic idio 
Dicen de C- i r tagena , q n o o n la c a l l e 

d e S i n t a F icrani i i iH, u n a t i g i a c i a d a 
j o v e n t o m ó u n a d i s o l n c i ó n do fósfo­
r o s en un vaso da leclii ' , q u e le p r o 
dn jo la r n u a r t e á los p o c o s n iomui i 
to^ , á p e a a r d e c u a n t o s e s f u e r z o s so 
h i c i e r o n p a r a s a l v a r a . 

S a g u n p a r e c e , c o n t r a i i e d a d e s a m o ­
r o s a s , s o n l a s q u e la h a n i n d u c i d o á 
t o m a r t a n e x l r e m a r e s o l u c i ó n . 

Orador 

E l D e a n de e s t a S. I. C. m u y Ilus­
t r e s e ñ o r D o c t o r D o n J u a n Gallar­
d o G i m é n e z , á p e s a r d e q u e s u estado 
do sa lud os b a s t a n t e de l i cado , cum­
p l i r á e l c o m p r o m i s o quo c o n t r a j o de 
e n s a l z a r las g l o r i a s do M a r i a S a n t í s i ­
m a dol C a r m e n , on e l d i a do la f e s t i ­
v i d a d en la s o l e m n e f u n c i ó n quo en 
la p a r r o q u i a de s u n o m b r e se cele­
b r a r á . 

Calle de Vai*a del H e y 

E l a y u n t a m i e n t o , on su ses ion cele­
b r a d a a y e r t a r d o , acordó á p r o p u e s t a 
de l conce ja l S r . Sol í s , q u e la cal lo de 
la A d m i n i s t r a c i ó n l l evo en lo suces i ­
vo ol n o m b r o de l he ro i co de fenso r de 
C a n e y , g e n e r a l V a r a dol R o y , e n j u s ­
to honionajo á la m e m o r i a do es te va ­
l i e n t e é i n f o r t u n a d o militai". 

A p l a u d i m o s el p a t r i ó t i c o a c u e r d o da 
la c o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l . 


